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Apresentação

			Alegra-me, deveras, a iniciativa espetacular de se contar a história da Fundação da hoje Matriz São Gabriel da Virgem Dolorosa. Sim, o termo “da hoje Matriz...” está mais do correto, conforme certamente terão a oportunidade de constatar! São Gabriel nasceu do esforço de uma comunidade carente, que sempre almejou uma Igreja simples que pudesse abrigar, para oração, familiares, amigos e vizinhos a fim de sentirem, de maneira mais próxima, a verdadeira presença de Deus. Por isso, os membros da comunidade local passaram a construir a capelinha, na sequência a igreja de alvenaria até nos regozijarmos com possibilidade mais real, a exemplo de nos transformarmos numa paróquia e alcançarmos o patamar de Igreja Matriz.

			O empenho foi grande, mas a realização maior ainda. Vale à pena saber mais O sobre árduo e, ao mesmo tempo, maravilhoso trabalho da Comunidade São Gabriel. Parabéns! 

			Padre Romildo Isidro Lopes Filho

			Pároco Matriz São Gabriel da Virgem Dolorosa

		


		
			
São Gabriel da Virgem Dolorosa rogai por nós! 
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			Quando recebi pelo telefone a notícia da Nunciatura Apostólica me informando que o Papa Francisco havia me transferido para a Diocese de Osasco, eu senti um pouco de estremecimento a percorrer-me a espinha dorsal. Osasco me era desconhecida, mesmo tendo vivido muitos anos em São Paulo. As lembranças e fatos ouvidos envolvendo o nome da cidade, quase sempre negativos, como gostam os noticiários, me causaram essa apreensão inicial. Mas era um desejo do Santo Padre, o Papa Francisco, e eu não tinha como recusar. Fui aos poucos colhendo informações, primeiro na internet, depois com conhecidos, por fim aqui cheguei, e os medos se dissiparam. 

			A acolhida cordial, as primeiras celebrações tão vivas, as conversas com Dom Ercílio Turco, hoje Bispo Emérito, e com os sacerdotes e, por último, a espetacular celebração de posse no Ginásio José Correia, em Barueri, implodiram todos os meus receios. Hoje, exatamente faz quatro anos desde aquela Solene Liturgia de Posse. 

			Conheci um povo que vive intensamente a sua fé; que luta muito enfrentando os desafios da realidade urbana, tão cheia de conflitos e contradições; um povo alegre e generoso, mesmo nas calamidades e aflições, que em pouco tempo se tornou minha família, meu chão. 

			A falta de ter vivido aqui no passado é compensada pelas histórias que o povo conta ao bispo nas constantes visitas às paróquias e comunidades. Ouço falar de um passado onde as paróquias eram muito grandes e havia poucos padres. Ouvi muito falar sobre os padres passionistas que foram numerosos aqui, e não estão mais na Diocese de Osasco. Mas deixaram em diversas paróquias os nomes que lhe são caros: 

			Santa Cruz

			Bom Jesus

			Nossa Senhora das Dores

			São Paulo da Cruz

			Santa Gema Galgani e, claro, São Gabriel da Virgem Dolorosa. 

			Eu fico imaginando a luta de tanta gente para fazer brotar do chão desta diocese, sempre com muita fé e nem sempre com muitos recursos, as mais de quinhentas igrejas que temos hoje em todo o território diocesano; atualmente com quase noventa paróquias e mais de uma centena de padres.

			A narração feita por Luiz Paulo Marcelino neste livro nos permite deixar a imaginação um pouco de lado e saber, na prática, como nasceu a Comunidade, hoje Matriz Paroquial de São Gabriel da Virgem Dolorosa. Ali encontramos os nomes e sobrenomes de muitos que construíram esta história.  Fica claro que as grandes realizações começam a existir primeiro como sonho, como desejo e, nessa fase podem ser interrompidas por desânimo, por ilusões ou mesmo por desentendimentos. São Gabriel da Virgem Dolorosa foi em frente porque o sonho cresceu, os ânimos foram perseverantes, e prevaleceu à união, à fé, uma fé que o autor faz questão de descrever e expressar como fonte e força de toda a bênção que caiu das mãos de Deus neste solo.

			Para quem conheceu essa história, ou viveu aqui ao menos parte dela, é delicioso relembrar. Para nós, que não conhecemos, mas que fomos acolhidos aqui e já amamos esta terra, o relato de Luiz Paulo abre o pensamento com informações bem mais amplas do que o próprio chão do Jardim Cipava, com fatos envolvendo os respectivos prefeitos da cidade na época; os personagens que encontramos nas placas das ruas, os bairros que eram chácaras e os córregos que deslizavam à flor da terra e agora estão canalizados ou quem sabe ainda dando sustos na população em tempo de enchentes. 

			Conhecer com detalhes e precisão os fatos do passado, não é apenas fazer homenagem, sempre justa, aos que lutaram para construir o que hoje usufruímos. É, antes aprender como se faz, como se luta, para vencer novos desafios que nos parecem intransponíveis mas que, com garra, paixão, união e fé se convertem em vitórias e benefícios para as gerações vindouras. 

			Que ele livro acorde em todos nós o gosto por cultivar sonhos bons e, mais ainda, de realizá-los com amor e vigor. 

			Dom João Bosco, ofm

			Bispo Diocesano de Osasco

		


		
			
Visão Geral

			“Desfrutem dos resultados de todo o seu trabalho árduo.” — ECLESIASTES 3:13

			De pequeno e simples barraco para uma enorme Igreja, de alvenaria?

			Houve muito trabalho, suor, cansaço e disposição em abundância. Foram homens e mulheres com uma determinação “Divina” que não mediram esforços e nem deram vazão para as inúmeras dores no corpo.

			A Bíblia nos incentiva a ter um conceito positivo sobre o trabalho árduo. Ela diz que o trabalho e o que se consegue realizar com ele são uma Bênção. Salomão escreveu: “Que todos comam e bebam, e desfrutem dos resultados de todo o seu trabalho árduo. É a dádiva de Deus.” (Eclesiastes 3:13)

			Deus, que nos ama e sempre deseja o melhor para nós, quer que tenhamos satisfação no nosso trabalho e que nos alegremos com os resultados do nosso serviço. Para permanecermos no amor de Deus, precisamos viver em harmonia com seu conceito e seus princípios sobre o trabalho.

			Nosso Deus laborioso nunca para de trabalhar. Muito depois do término da criação física relacionada com a Terra, Jesus disse: “Meu Pai está trabalhando até agora.” (João 5:17) O que o Pai tem feito?

			Desde o céu, ele com certeza continua ativo em orientar e cuidar da humanidade. Ele trouxe à existência “uma nova criação”, cristãos ungidos pelo espírito que por fim reinarão com Jesus no céu. (2 Coríntios 5:17)

			Ele está trabalhando para cumprir seu propósito para com a humanidade — dar vida eterna aos que o amam, num novo mundo. (Romanos 6:23)

			Deus certamente está muito satisfeito com os resultados que temos alcançado na atual Paróquia São Gabriel da Virgem Dolorosa. Muitas pessoas são atraídas hoje pelo resultado alcançado ao longo de anos Graças a Ele, fazendo ajustes em suas vidas para permanecerem no seu amor. (João 6:44).

			Conforme bem sabemos, o sucesso somente é alcançado quando, de fato, está contido nele 10 por cento de inspiração e 90 por cento de Transpiração. Se a Igreja Matriz São Gabriel da Virgem Dolorosa está firmemente estabelecida, com suas respectivas comunidades, a exemplo da Santa Maria Goretti, São Mateus e da Nossa Senhora Rosa Mística é possível perceber que temos feito muito, em pouco tempo.

			O autor

		


		
			Comunidades carentes ajudaram a criar Igrejas da Salvação. Jesus, seu fundador, disse “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado; e eis que estou convosco todos os dias, até a consumação do século” (Mateus 28.19-20). Esse é um dos últimos encontros do Senhor Jesus com os seus discípulos, antes da Sua ascensão, na Galileia. Encontramos aqui, de forma simples, a expansão do plano de Deus, novas Igrejas para divulgar ainda mais as Suas palavras e ensinamentos:

			1. Comunidade São Gabriel

			Paróquia Matriz São Gabriel da Virgem Dolorosa

			Rua Helena Barbosa Marcondes, 101 – Jd. Ypê

			CEP: 06060-150 – Osasco / SP

			Telefone 11.3691-2878

			2. Comunidade Maria Goretti

			Igreja Santa Maria Goretti

			Rua Mário Máglio, 194 – Jd. Bela Vista

			CEP: 06070-020 – Osasco / SP

			Telefone 11.3683-7955

			3. Comunidade São Mateus

			Igreja São Mateus

			Rua Artelinda Ruggieri Dadatto, 11- Jd. Cipava

			Osasco – CEP: 06075200

			Telefone 11.3691-2878

			4. Comunidade Rosa Mística

			Igreja Nossa Sra. Rosa Mística

			Rua Norma Zemella Moura, 432 – Jd. Cipava - CEP: 06075-190 

			Telefone 11. 3691-2878

		


		
			Muito antes da fundação da Comunidade São Gabriel, no antigo bairro “Jardim São Miguel”, cujo nome ninguém mais usa; e sim “Jardim Cipava” e, depois o atual Jardim Ipê muito tempo depois do surgimento do Cipava ser loteado e se transformado em bairro, até à data da tão sonhada inauguração oficial da Igreja, passaram-se longos anos de trabalho duro, somente finalizado graças ao bom Deus que ofertou ao povo muita disposição, iniciativa e determinação.

			“A fé é a firme confiança de que virá o que se espera; a demonstração clara de realidades não vistas.” (Hebreus 11:1). Aliás, a comunidade cristã nasce em torno da fé no Ressuscitado. A comunidade é unida pelo laço esplendoroso da fé, desdobrando-se em cada época e espaço de forma apropriada e original, o que constitui uma diversidade inestimável de jeitos de edificar o Reino de Deus a serem acolhidos e motivados pelas lideranças eclesiais. 

			Como o Filho foi enviado pelo Pai, assim também Ele enviou os Apóstolos (Jo. 20,21) dizendo:

			“Ide, pois, ensinai todas as gentes, batizai-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinai-as a observar tudo àquilo que vos mandei. Eis que estou convosco todos os dias até à consumação dos séculos” (Mt. 28, 19-20).

			A Igreja recebeu dos Apóstolos este mandato solene de Cristo, de anunciar a verdade da salvação e de levá-la até aos confins da terra (At. 1,8).

			Faz-se, portanto, suas as palavras do Apóstolo:

			“Ai de mim, se não prego o Evangelho” (1 Cor. 9,16) e, por isso, continua a mandar incessantemente os seus arautos, até que as novas igrejas se formem plenamente e prossigam, por sua vez, a obra da evangelização. Pois é lançada pelo Espírito Santo a cooperar para que o desígnio de Deus, que fez de Cristo o princípio de salvação para todo o mundo, se realize totalmente.

			Já havia um engajamento sem precedentes, onde o desejo de Fé, Política e Cidadania caminhavam em paralelo. O tema é por demais importantes para a verdadeira formação do ser cristão e, quiçá, de uma comunidade mais próxima na vizinhança, uma vez que cada cristão tem sua fundamentação na Palavra de Deus e nos ensinamentos da Igreja.

			Conforme poderemos constatar no desenrolar da história sobre o surgimento da Comunidade São Gabriel e, num futuro não muito distante, na construção da Igreja de São Gabriel da Virgem Dolorosa, a Fé, Política e Cidadania foram e sempre serão compromissos pautados na promoção do bem comum e, como sinal de comunhão, revela a justiça do Reino de Deus. Assim sendo, a realização desse compromisso é ação de todos os cristãos.

			Primeiramente torna-se necessário esclarecer sobre a palavra ‘política’, fazendo a distinção entre Política Social e Política partidária. Bem sabemos que todos os trabalhos relacionados à saúde, escola, transporte, salário, e a caridade da Igreja ao mais necessitado diz respeito ao bem comum da sociedade e, certamente, tem a ver com a Política Social.

			Portanto, faz-se de fundamental importância lutar juntos para alcançarmos melhorias no bairro em que moramos reivindicar na prefeitura a criação de rede de esgoto, luz elétrica, escola, posto de saúde igreja perto de casa para encurtar distância e, assim, gastar menos para nos alimentarmos melhor com a sobra do dinheiro, já que ganhamos pouco.

			Tudo isso é a política social. Já a outra, a chamada política partidária, representa o poder dos grandes homens ricos para conquistar o governo municipal, estadual e federal. Os partidos políticos existem para se chegar ao poder.

			A Igreja nos ajuda a direcionarmos ações para as maiores necessidades da comunidade. Ela nos abre os olhos no campo ético-moral e econômico com reflexos sobre os humildes e seus direitos. A Igreja se põe a serviço dos leigos, oferecendo-lhes formação e informação, convocando os cristãos para contribuir no exercício da cidadania.

			O Padre Camilo Ferrarini, por exemplo, soube nos orientar quando o assunto disse respeito à aquisição do terreno; e felizmente tivemos a graça de receber a doação; no acerto e no nivelamento com maquinário e o apoio da prefeitura entre outras ações fundamentais onde usamos da Fé e da Política para atingirmos o principal objetivo; a construção das três capelinhas de madeira vitimadas por forte chuva com vento que levou a primeira, incêndio que transformou em cinzas a segunda, e maior atenção e zelo, razão da sobrevivência da terceira capelinha que, mesmo assim, tivemos apoio político para transformarmos o nosso sonho em realidade através da Igreja em alvenaria de São Gabriel da Virgem Dolorosa entre outras particularidades.

			Se hoje nós temos a Pastoral da Fé e Política, devemos muito pelas intervenções sempre bem-vindas e com sucesso do então coordenador Joaquim João da Silva - “o mineiro”. 

			Para contar como tudo começou desde o início dos anos 1960, conversei com muita gente ligada à comunidade e outras um tanto quanto distanciadas, mas que acompanhavam a seu modo, as consequentes alterações ocorridas nas imediações em que moravam.

			Mas não posso deixar de mencionar de modo algum a iniciativa inédita de pessoas bem próximas dos que já se foram a exemplo dos Srs. Manuel Francisco Pereira (in memorian), Miguel Vaz (in memorian) doador do terreno, Arlindo Burgarelli (in memorian), José Manuel Ayres (in memorian), Luis Pavanel (in memorian) e Joanina Petrassoli Rodrigues (in memorian) entre uma enormidade de outros prestadores de serviço voluntários não mencionados, mas que também tiveram um trabalho exuberante. E Por mencionar Joanina Petrassoli Rodrigues, faleceu no dia 13 de junho de 2018, aos 95 anos de idade, com uma lista sem precedentes de bons serviços voluntários prestados à Igreja São Gabriel da Virgem Dolorosa, desde a sua fundação. Ela era uma perfeccionista ao extremo e bastante caprichosa no que fazia. Dona Joanina, conforme era chamada, foi uma das pioneiras que trabalhou com afinco para o desenvolvimento da comunidade. 

			Assim como alguns dos principais fundadores ainda em vida, e frequentadores da Comunidade e da Igreja São Gabriel da Virgem Dolorosa, podemos mencionar os Srs. Lourdes Rodrigues e Xisto Foltran, Vicente Alves, José e Margarida Segovia, Maria Aparecida Ayres, Neuza Burgarelli, Tereza e Carlos Antônio Cairo, Oswaldo Pedro Custódio, Gildo Guerreiro, Manoel e Maria Dias Bacalhau, Odecil e Ceriméia, Flávio Mônaco, Dílson Mônaco e Renato Mônaco, Joaquim João da Silva; cada qual no seu respectivo tempo dentro da realidade do processo de construção da Comunidade e, posteriormente, da referida igreja; e uma infinidade pessoas que não citamos, mas que cooperaram com muita determinação para que o objetivo fosse alcançado. A maioria, Marianos convictos!

		


		
			
Mas, o que vem a ser Mariano?

			“(A catolicidade não pode existir sem uma atitude mariana”, disse o Papa Emérito Bento XVI, recordando “ser católico quer dizer ser mariano, isso significa o amor pela Mãe, que na Mãe e pela Mãe encontramos o Senhor”). 

			Os Dogmas e doutrinas marianas da Igreja têm a sua fundação na visão central de que a Virgem Maria é a Mãe de Deus. Devido a isso, a Igreja sempre considerou Maria a figura mais importante do cristianismo e da salvação depois da Santíssima Trindade, por conseguinte, a Igreja possui muitos ensinamentos e doutrinas em relação a sua vida e papel.

			A Igreja possui disciplina específica para tal estudo, o papel e o significado da Virgem Maria, e sua veneração, esta é a disciplina da Mariologia. A doutrina mariana tem se desenvolvido ao longo de muitos séculos, e foi estudada e codificada pelos vários Concílios – de 325 D.C. a 1965, bem como pelos principais teólogos das ordens religiosas e universidades marianas, Escolas Pontifícias, como a Marianum são dedicadas a este campo de estudo.

			Fervorosos da Paróquia de Santo Antônio, em Osasco, Vicente e Manuel Francisco sempre detestaram o carnaval; quando chegava à época de folia, saiam em retiro de três dias para o Colégio Marista Arquidiocesano, na Rua Domingos de Morais, na Vila Mariana, zona Sul da Capital Paulista. Trata-se de uma organização religiosa que promove o conhecimento, a vida e os valores do Evangelho.

			“A participação no retiro espiritual tornou-se tão costumeira, que a cada ano ia mais colegas. Chegou a tal ponto que entre 25 e 30 marianos, pelo menos, da região faziam questão de ir ao retiro na época carnavalesca”, disse Vicente Alves, aos 89 anos de idade e uma memória infalível. 

			Ele avalia que o retiro espiritual é um afastamento temporário, bastante oportuno de suas atividades para conversar com Deus e refletir sobre a sua própria vida. Trata-se de prática tradicional na história do Cristianismo, vivamente recomendada pela Igreja. É chamado ainda de “Exercícios Espirituais”. Geralmente o retiro é organizado em sítio e/ou regiões afastadas das cidades facilitam a reflexão e o silêncio. A perfeição da natureza tem importante papel na descoberta da beleza de Deus e da vida. 

			O retiro é conduzido por um padre, com a tarefa de pregar a Palavra de Deus e de ouvir a confissão de cada participante. Os evangelhos nos mostram que antes de tomar decisões ou realizar atos importantes, Jesus se retirava para uma região montanhosa ou desértica, onde passava longos tempos de silêncio e de oração. Desta maneira, por exemplo, escolheu os seus seguidores mais próximos: 

			“… naqueles dias subiu ao monte para orar, e passou a noite em oração a Deus. E, quando já era dia, chamou a si os seus discípulos, e escolheu doze deles, a quem também deu o nome de apóstolos” (Lc, 6, 12-13).

			A exemplo de Jesus, os cristãos de todos os tempos se beneficiam deste exercício espiritual para fazer as escolhas certas rumo à felicidade pessoal e a do próximo. 

			O retiro católico faz com que os participantes façam a experiência particular do Amor e da Misericórdia paternal de Deus.

			Perante essa descoberta espiritual, a vida diária ganha novo peso e dimensão, dados pela luz da fé, que nos ajuda a enxergar a mão amorosa de Deus por trás de cada acontecimento.

			Todos os anos, por ocasião da primeira semana da quaresma, o Papa faz, durante seis dias, retiro de silêncio, revivendo aqueles momentos em que Jesus ficou sozinho no deserto, preparando-se para sua missão:

			“E Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi levado pelo Espírito ao deserto” (Lc 4,1).

			Retiro de Silêncio é aquele marcado pelo intenso ambiente de oração e reflexão. Não há conversas entre os participantes, nem atividades recreativas. Neles alternam-se pregações, intervalos de silêncio e orações comunitárias como o terço e a Missa.

			Para a vida espiritual, a comunhão com Deus nos ajuda. Por isso, muitas vezes, precisamos nos retirar, parar um pouco para escutar os “ruídos interiores”, apresentá-los a Deus e, assim, escutá-Lo e saber como lidar com essas inquietações.

			Claro que o retiro é valido não só quando estamos inquietos ou com alguma dificuldade; ele também serve quando estamos bem. Dizem:

			“Em time que está ganhando não se mexe”. Bom, na verdade, pode-se melhorá-lo. Então, um bom retiro nos tira de uma crise e também reforça aquela caminhada que já está boa.

			Vicente Alves lembra “havia um assistente espiritual no retiro, o Padre Luiz Gargioni, então capelão do Exército italiano, na Europa, durante a Segunda Guerra Mundial e educador do Pontifício Instituto das Missões Exteriores, na Itália”. 

			O Pontifício Instituto das Missões Exteriores é uma comunidade internacional de sacerdotes e leigos que anunciam o Evangelho de Jesus Cristo ao redor do mundo. Originário desde 1850, em Milão, o Pontifício Instituto das Missões Exteriores está presente atualmente em 18 países, e em cinco continentes. 

			No Brasil, o Pontifício Instituto das Missões Exteriores chegou à Vila Mariana, em São Paulo, em 1946 graças ao incentivo do Papa Pio XII (1876+1958). O carisma do Pontifício Instituto das Missões Exteriores tem base nos seguintes pilares: destina-se a todos os povos (Ad Gentes), fora de seu próprio país (Ad Extra), para toda a vida (Ad Vitam) e Juntos para servir a Deus. 

			A organização, essencialmente missionária, é composta por padres seculares e leigos diocesanos comprometidos a trabalhar para a Evangelização dos Povos. Naquela mesma oportunidade, em um dos retiros, na Vila Mariana, o Padre e Capelão Luiz Gargioni perguntou ao público presente de qual região cada participante do retiro vinha. Após finalizar o questionamento, o capelão declarou em alto e bom som:

			- “Mariano tem que trabalhar na comunidade onde mora”.
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